
Demonstrativo do Valor 
Adicionado (DVA)
Uma ferramenta essencial para evidenciar a geração e distribuição de riqueza 
empresarial no contexto contábil brasileiro



A Evolução das Informações Contábeis

Nas últimas décadas, os usuários da informação contábil ampliaram 
significativamente suas demandas. Além dos tradicionais relatórios 
financeiros, passaram a buscar informações de caráter social e ambiental, 
refletindo uma mudança profunda nas expectativas sobre o papel das 
empresas na sociedade.

A difusão dos conceitos de desenvolvimento sustentável, embasado em seus 
três pilares fundamentais — eficácia econômica, prudência ambiental e 
igualdade social — impulsionou essa transformação. As empresas deixaram 
de ser vistas apenas como geradoras de lucro, tornando-se agentes de 
impacto socioeconômico.



O Surgimento da DVA no Brasil
01

Contexto Histórico
A DVA surgiu como uma das primeiras 
demonstrações contábeis no Brasil para 
evidenciar aspectos sociais e econômicos das 
empresas.

02

Obrigatoriedade Legal
A Lei nº 11.638/07 alterou a Lei das S.A. 
(6.404/76), tornando a DVA obrigatória para 
companhias abertas.

03

Orientação Técnica
O pronunciamento CPC 09 estabeleceu 
diretrizes e padrões para elaboração e 
apresentação da demonstração.



Objetivo Principal da DVA

Identificar Riqueza
Mensurar o valor adicionado gerado pela 
entidade através de suas operações

Distribuição Transparente
Evidenciar como a riqueza é distribuída 
entre stakeholders

Beneficiários
Colaboradores, governo, financiadores, 
acionistas e empresa

A DVA fornece uma visão completa do papel socioeconômico da empresa, permitindo avaliar sua contribuição para a sociedade além dos 
indicadores tradicionais de lucratividade.



Estrutura e Elaboração da DVA

Fontes de Informação

As informações necessárias para o preenchimento da DVA são oriundas 
principalmente de outras demonstrações contábeis, especialmente da 
Demonstração do Resultado do Exercício (DRE).

Requisitos de apresentação:

• Comparação obrigatória com exercício anterior

• Percentuais sobre o valor adicionado total

• Segregação clara entre geração e distribuição



Diferenças Importantes: DVA vs. 
DRE
Apesar de utilizarem nomenclaturas similares, a DVA e a DRE possuem diferenças 
conceituais fundamentais que podem causar interpretações equivocadas se não forem bem 
compreendidas.

Receitas Brutas na DVA

Incluem todos os tributos sobre 
vendas, deduzindo apenas devoluções 
e abatimentos — recursos não 
internalizados pela empresa.

Provisão para Devedores 
Duvidosos

Na DVA, representa reversões de 
provisões anteriores que foram 
efetivamente cobradas, gerando 
recursos.

Insumos de Terceiros

Consideram todos os tributos
inclusos nas aquisições, recuperáveis 
ou não, para refletir o valor total.



Exemplo Prático: DRE da Intelitech Ltda.

2024 2023

A Demonstração de Resultado da Intelitech Ltda. apresenta crescimento consistente em todos os indicadores entre 2023 e 2024, com aumento de 23,5% na receita bruta e 16,3% no lucro líquido.



Componentes da DVA: Geração de Valor

1. Receitas
Vendas de mercadorias, produtos e serviços, incluindo resultados 
não operacionais

2. Insumos de Terceiros
Materiais consumidos, serviços e outras despesas operacionais

3. Retenções
Depreciação, amortização e exaustão de ativos

4. Valor Adicionado
Riqueza líquida gerada pela empresa



Retenções: Depreciação e Amortização
As retenções, representadas principalmente pela depreciação, amortização e 
exaustão (item 3 da DVA), merecem atenção especial na análise.

Estes valores são descontados do lucro e não distribuídos aos 
stakeholders. A razão é estratégica: compõem um fundo de reposição de ativos 
permanentes.

Não podem ser consideradas riqueza gerada, mas sim compensação 
monetária retida pela empresa devido à utilização ou perda de valor dos 
ativos ao longo do tempo.

2,6%

Percentual médio das retenções sobre o valor total distribuído



Distribuição do Valor 
Adicionado

Empregados (28,1%)
Salários, encargos sociais, comissões, honorários, participações nos lucros e 
planos de aposentadoria

Tributos (29,8%)
Impostos e contribuições federais, estaduais e municipais, deduzidos 
incentivos fiscais

Financiadores (3,0%)
Juros e aluguéis pagos a terceiros que forneceram capital para as operações

Lucros Retidos (39,2%)
Parcela reinvestida na empresa ou distribuída aos acionistas como dividendos



Juros sobre Capital Próprio: Tratamento Especial

1

Classificação Contábil
Apesar de registrados como despesas 
financeiras na DRE, são dedutíveis para 
cálculo de IR e CSLL

2

Tratamento na DVA
Devem ser contabilizados no item 7.4, 
separadamente dos juros pagos a 
terceiros

3

Fundamentação
Representam riqueza distribuída aos 
sócios, pois derivam da aplicação de 
recursos próprios

Esta diferenciação é crucial para entender que os juros sobre capital próprio são uma forma de remuneração aos acionistas, similar aos 
dividendos, e não um custo de financiamento externo.



DVA da Intelitech: Análise Comparativa

2024 2023

A distribuição do valor adicionado da Intelitech demonstra crescimento proporcional em todas as categorias, mantendo equilíbrio entre os diversos stakeholders.



DVA e o Produto Interno Bruto (PIB)

Contribuição Nacional

Uma função estratégica da DVA é o reconhecimento do valor agregado da 
empresa para a formação do Produto Interno Bruto (PIB).

O PIB representa a soma de todas as riquezas geradas por todas as atividades 
econômicas brasileiras. Neste contexto, a DVA permite:

• Avaliar a importância social e econômica de uma empresa

• Mensurar contribuições para cidade, estado ou país

• Comparar desempenho setorial e regional

• Fundamentar políticas públicas e incentivos



Decisões Estratégicas Baseadas na DVA

Divulgação Comparativa
Apresentar informações side-by-side com exercícios anteriores para 
análise de evolução temporal da geração e distribuição de riqueza

Classificação Adequada
Assegurar classificação correta de receitas, custos e despesas para 
refletir precisamente a riqueza gerada

Análise de Valor
Calcular corretamente o valor adicionado líquido considerando todas as 
variáveis que impactam a empresa

Distribuição Estratégica
Decidir alocação entre empregados, governo, financiadores e acionistas 
alinhada aos objetivos organizacionais



Estratégias de Execução: Planejamento

1

Análise de Custos
Monitorar insumos de terceiros e identificar 

oportunidades de redução de custos operacionais

2

Precificação
Ajustar preços de venda para refletir valor 

agregado e margem de lucro desejada

3

Eficiência
Otimizar processos produtivos e aumentar 

produtividade com os mesmos recursos

4

Inovação
Investir em tecnologia e novos processos para 

aumentar competitividade



Gestão Financeira e Tributária

Fluxo de Caixa
Controlar eficientemente recebíveis e 
estoques, reduzindo perdas e melhorando 
liquidez da empresa

Planejamento Tributário
Aproveitar incentivos fiscais disponíveis e 
otimizar estratégia tributária para 
maximizar recursos

Gestão de Provisões
Controlar provisão para devedores 
duvidosos minimizando impactos na 
geração de valor



Alinhamento com Stakeholders

Empregados
Planos de incentivo e remuneração alinhados 

ao desempenho

Governo
Planejamento tributário adequado evitando 
impactos negativos

Financiadores
Remuneração justa sobre empréstimos e 
financiamentos

Acionistas
Dividendos e juros sobre capital próprio 
estratégicos

Reinvestimento
Lucros retidos para expansão e melhoria da 

capacidade



Transparência e Governança Corporativa

Princípios Fundamentais

1. Atualização constante dos relatórios financeiros refletindo operações com 
precisão

2. Transparência na distribuição de valor para garantir confiança dos investidores

3. Compliance com regulamentações e normas contábeis vigentes

4. Responsabilidade social com postura ética e sustentável

5. Divulgação de impactos socioambientais das operações

A transparência financeira é estratégica para manter a confiança de stakeholders e construir reputação sólida no mercado.



Monitoramento e Indicadores de Desempenho

15%
Meta de Crescimento

Aumento médio anual do valor adicionado 
líquido

28%
Participação dos Empregados

Percentual do valor distribuído aos 
colaboradores

98%
Compliance

Taxa de conformidade com normas CPC 09

Implementar KPIs para monitorar margem de lucro, retorno sobre investimento e eficiência operacional, estabelecendo mecanismos para ajustes 
rápidos quando necessário.



DVA: Instrumento de Sustentabilidade
A Demonstração do Valor Adicionado consolidou-se como ferramenta essencial para evidenciar não apenas a performance financeira, mas o papel 
socioeconômico das empresas brasileiras.

Transparência
Fornece visão clara sobre geração e 
distribuição de riqueza entre todos os 
stakeholders

Contribuição Social
Demonstra impacto da empresa na 
formação do PIB e desenvolvimento 
regional

Gestão Estratégica
Suporta decisões alinhadas aos princípios 
de sustentabilidade e responsabilidade 
corporativa

Ao integrar informações econômicas, sociais e ambientais, a DVA representa um avanço significativo na contabilidade brasileira, promovendo 
uma visão holística do desempenho empresarial.


